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    Setembro de 2020


    É urgente pensar o Brasil que queremos para além do mandato de Jair Bolsonaro. Em diferentes áreas, atores sociais, ultrapassando o necessário monitoramento crítico das ações do governo, começam a construir novas convergências para mostrar que é possível fazer diferente. O bicentenário da independência, em 2022, efeméride que faz lembrar a importância da construção da soberania e do projeto nacional, constitui oportunidade para revisitar conceitos.


    Motivado por esse espírito, o presente programa visa contribuir com plataformas de governo para o pós-Bolsonaro no campo específico da política externa. Encontra-se, atualmente, em sua “versão zero”, formulada após consultas informais mantidas pelo Instituto Diplomacia para Democracia com vistas a facilitar o lançamento de processo público de discussões. As ideias que reúne não se pretendem originais ou exclusivas; pelo contrário, a maior parte delas reflete anseios já conhecidos na esfera pública.


    Ao ser oferecido como ponto de partida, capaz de organizar tópicos e tornar mais produtivo um ciclo de reflexões, este documento não tem a pretensão de alcançar consenso entre aqueles que aceitem participar dos debates. Os convidados não se comprometem a endossá-lo na totalidade. Concordam, tão somente, que é válido expor à avaliação pública este conjunto consistente e integrado de propostas, por meio de processo aberto a críticas, correções, acréscimos e edições.


    O documento está dividido em dez objetivos gerais e cem metas implementáveis que apresentam meios concretos de traduzir anseios políticos em ação, avaliados os recursos efetivamente disponíveis. A proposta, em sua íntegra, partilha dos seguintes pressupostos básicos:


    • A política externa é uma entre várias políticas públicas que impactam a sociedade e, como tal, não representa fim em si mesma. A política externa deve estar alinhada a outras áreas de governo e ser capaz de apoiar a consecução das demais políticas públicas. Além disso, o discurso externo do país fará pouco sentido quando não apoiado em compromissos concretos no plano doméstico.


    • Ainda que seja impossível, em consequência, separação completa entre as diferentes esferas da atuação estatal, este documento esforça-se para manter-se circunscrito ao Ministério das Relações Exteriores (MRE). Assim, respeita as limitações do processo e demandas sociais mais amplas, voltadas a outras áreas do Estado, formuladas por atores que vão muito além daqueles que poderão ser envolvidos nesse exercício.


    • Os objetivos e metas listados a seguir tampouco pretendem cobrir todo o leque do trabalho requerido do MRE; tentam destacar aspectos que podem ser monitorados, que merecem mudanças a curto prazo ou renovado engajamento do Estado brasileiro.


    • Os consensos democráticos e republicanos da Constituição Federal de 1988 traçam balizas essenciais à tarefa de formular a política externa e de prestar contas acerca de sua realização.
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